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Introdução 

 A endometrite é o processo inflamatório frequente no útero de fêmeas domésticas 

que interfere negativamente na eficiência reprodutiva dos rebanhos, aumentando a ocorrência 

de repetição de cio e o intervalo entre partos (RORATTO; BELTRAN, 2009). A maioria das 

éguas que não emprenha após a cobertura porque apresenta, ou já apresentou algum distúrbio 

no endométrio. Alterações degenerativas no útero estão associadas à idade mais avançada e a 

processos infecciosos que podem acarretar alterações inflamatórias. (PTASZYNSKA, 2007). 

A endometrite equina é a principal causa de subfertilidade e infertilidade em éguas, causando 

um impacto econômico. Além do manejo inadequado e o momento de cobertura incorreto 

(RORATTO; BELTRAN, 2009). As causas mais comuns de endometrites são inseminações 

no estágio incorreto do ciclo estral, cruzamento muito frequente e falta de higiene adequada 

no cruzamento (PAIVA JÚNIOR, 2008). 

 

Material e métodos 

 Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade de Cruz Alta - UNICRUZ um 

equino, fêmea, da raça Crioula, com aproximadamente dezoito anos de idade, com histórico 

de infertilidade, segundo o tratador, na ultima temporada de monta não esteve prenha e ainda 

continuava manifestando cio. A égua apresentava-se com um escore de condição corporal 

baixo. Ao ser realizado o exame clinico constatou-se que a égua apresentava deficiência no 

fechamento vulvar, não tinha secreção vulvar a mesma foi submetida à palpação retal e a 

ultra-sonografia. O achado da ultra sonografia somado com o histórico do animal foi 

diagnosticado com endometrite, o útero se apresenta espessado devido às reações 

inflamatórias. Como tratamento foi realizado a lavagem uterina com 6 litros de solução ringer 
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com lactato de sódio. No após foi utilizado antibioticoterapia com cefalosporina por cinco 

dias. Foi indicado que a égua retornasse na temporada para nova avaliação. 

 

Resultados e Discussão 

As síndromes clínicas produzidas por invasões de microorganismos no útero equino 

podem ser assintomática, discretas alterações durante o ciclo estral ou até uma endometrite 

purulenta persistente e infertilidade crônica (SOUZA et al., 2009). Neste caso a égua não 

tinha sinais clínicos, como corrimento vaginal, apenas alterações de ciclo estral.  

Os mecanismos de defesa naturais são essenciais para remoção e neutralização dos 

agentes contaminantes, desde que as barreiras anatômicas estejam intactas. Esta égua 

conformação vulvar anormal que é considerado uma das causas de endometrite pois faz com 

que ocorra pneumovagina que é um fator predisponente esta patologia. (PAIVA JÚNIOR, 

2008).  

As éguas podem ou não apresentar secreção vaginal, dependendo do grau de lesões 

(RORATTO; BELTRAN, 2009) e no caso deste animal não apresentava secreção vaginal o 

que sugere que não era uma endometrite tão severa. 

O animal tinha dezoito anos de idade e conforme Malschitzky et al. (2007) éguas são 

consideradas susceptíveis a endometrite quando apresentam idade avançada  e também com 

parições multíparas (PAIVA JÚNIOR, 2008) como era o caso desta égua. 

O diagnóstico das endometrites baseia-se no histórico, inspeção, palpação retal e 

vaginoscopia acompanhados de outras técnicas complementares como a citologia 

endometrial, cultura bacteriológica, biópsia uterina e ultra-sonografia (PAIVA JÚNIOR, 

2008).  

A ultra-sonografia possibilita uma avaliação eficiente das condições da parede 

uterina, auxiliando na formulação do diagnóstico e do prognóstico da afecção (SOUZA et al., 

2009). Na ultra-sonografia da égua foi observados que o utero possuía uma imagem anecóica 

com pontos ecóicos o que é indicativo de infecção uterina.  

Foi enviado material para o Laboratório de Microbiologia para fazer cultura e 

antibiograma. Nos dois exames não houve crescimento bacteriano, provavelmente pela 

contaminação uterina ter sido baixa. 

O tratamento tradicional consiste no lavado uterino com solução fisiológica aquecida 

e antibioticoterapia (RORATTO; BELTRAN, 2009). Foi realizado naquele mesmo dia a 

lavagem uterina e o indicado no outro dia um tratamento com cefalosporina pois não se sabia 

qual era o agente pois não houve crescimento na cultura. A cefalosporina é uma agente de 



 

amplo espectro e por isso acredita-se que é  adequado para o tratamento da endometrite 

eqüina (MCKINNO, s/d).  

 

Conclusão 

Sabe-se da crescente evolução da eqüinocultura, tendo importante papel econômico. 

Com isso médicos veterinários devem saber diagnosticar e tratar de forma adequada 

problemas reprodutivos, como endometrite, pois são as principais causas de perdas 

econômicas nessa área. 
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